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1. APRESENTAÇÃO 

 
Este produto educacional que está sendo compartilhado foi desenvolvido e aplicado no 

segundo semestre de 2023 e com base nos dados coletados foi elaborada a dissertação intitulada 

Metodologia Ativa Storytelling - Jornada do Herói (MAS – JH) para o Mestrado Profissional 

em Ensino de Ciências Humanas, Sociais e da Natureza da Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná - UTFPR. 

Para produzi-lo foi considerada a seguinte questão: o produto educacional “Oficina para 

formação de professores com a Metodologia Ativa Storytelling – Jornada do Herói pode ser 

efetivamente aplicado em salas de aula de diferentes áreas do conhecimento, mobilizando a 

aprendizagem do estudante para serem parte do processo ensino e aprendizagem?" Desta forma, 

o principal objetivo deste produto é auxiliar os professores com o desenvolvimento e aplicação 

de uma metodologia que possa mobilizar e tornar o estudante o centro da aprendizagem, 

buscando assim a sua autonomia na construção do seu conhecimento. 

A Oficina supracitada foi realizada com o intuito de contribuir para a formação 

continuada de profissionais da área de educação, no formato virtual síncrono. 

A proposta de formação por meio de oficinas, com carga horária de aproximadamente 

oito (8) horas e em dois (2) dias distintos. Sendo desenvolvida em três etapas: 

1ª etapa: apresentação da metodologia que consta de doze (12) fases da Jornada 

do Herói, divididas em quatro (4) atos e tendo como momento mobilizador a contação 

de um Storytelling criada pela própria pesquisadora; 

2ª etapa: realização de um brainstorming para definir o tema a ser trabalhado por 

cada grupo, onde os participantes poderão opinar e, por fim, definir pela utilização de 

apenas um. Na sequência, deve-se confeccionar o Mapa de Empatia, destacando seus 

principais sentimentos a respeito da aplicação da MAS – JH em suas respetivas salas de 

aulas; 

3ª etapa: escrever suas próprias narrativas, no aplicativo Book Creator, seguindo 

as instruções nas doze fases da jornada do herói e sempre contar com um apoio 

especializado da sua equipe, além da própria pesquisadora e seu orientador. 

 
A MAS – JH transporta o ouvinte para um mundo de magia e encantos, tal qual seu 

precursor Joseph Campbell havia descrito quando nem sequer podia imaginar que esse jeito de 

pensar viraria uma metodologia. Vogler (2015, p. 15), diz que: 
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Um livro começa como uma onda rolando na superfície do mar. Ideias irradiam 

da mente do autor e colidem com outras mentes, desencadeando novas ondas 

que retornam ao autor. Elas geram outros pensamentos e emanações, e assim 

por diante. 

 

Ao estender essa analogia das palavras de Vogler à escrita de uma narrativa, percebe-se 

uma profunda similaridade. O fato de cada história ser exclusiva para cada tema específico, faz 

com que as ideias vão fluindo e se compondo, formando assim suas doze fases distintas, 

distribuídas em quatro atos. Desta maneira, você é convidado para participar da replicabilidade 

da Jornada do Herói aplicando a Metodologia Ativa Storytelling. 

 

Venha mergulhar neste mundo de fantasia e conhecimento dando vida ao seu herói e nos 

contando a jornada dele. Para tanto, quero apresentar a jornada do meu herói. 
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Considerando o exposto, este produto educacional visa disponibilizar um e-book no 

formato digital e online contendo narrativas de profissionais da área da educação que não 

tiveram contato anterior com a Oficina de MAS-JH. Isso permite demonstrar o potencial desta 

metodologia enquanto ferramenta educacional, porque todos fizeram e se envolveram na 

proposta e alguns verbalizaram sua viabilidade de implementação em sala de aula. 

 

 

 

2. DESCRIÇÃO TÉCNICA DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 
Finalidade: Contribuir com a disseminação da Metodologia Storytelling – Jornada do Herói nas 

diversas áreas do conhecimento. 

Público-alvo: professores que queiram fazer a diferença no ensino/aprendizagem. 

Categoria deste produto: Oficina da MAS - JH na modalidade de ensino presencial: virtual e 

síncrono. 

Estruturação do Produto: Oficina deve ser organizada em três momentos: 

1ª) apresentação da metodologia; 

2ª) brainstorming e mapa de empatia; 

3ª) construção de narrativa. 

Disponibilidade: ilimitada. 

Divulgação: formato digital e online. 
 

Idioma: português. 
 

Cidade: Cornélio Procópio • Paraná 
 

País: Brasil 
 

Ano: 2024 

 

 
 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Este produto educacional foi criado pensando em como aplicar uma metodologia que 

fosse, ao mesmo tempo, eficiente quanto ao ensino e aprendizagem, e mobilizadora. Em seu 
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livro, Bacich e Moran (2018, p. 2) citam que o indivíduo aprende durante toda a sua vida, ao 

nascer com situações concretas e no decorrer da existência nos processos indutivo e dedutivo, e 

ainda que “a aprendizagem é ativa e significativa quando avançamos em espiral, de níveis mais 

simples para mais complexos de conhecimento e competência em todas as dimensões da vida.” 

Neste contexto, considerando a importância da aprendizagem ativa em diferentes graus 

e “porque exige do aprendiz e do docente formas diferentes de movimentação interna e externa, 

de motivação, seleção, interpretação, comparação, avaliação, aplicação” (Moran, 2018, p. 3), 

este proposta e aplicação visa ampliar a capacidade de aprendizagem e mobilização nos variados 

níveis e eixos de aprendizagem, tendo no profissional da educação, em especial, no professor, 

uma ponte para ampliação e disseminação da qualidade nos estudos. “Um mestre sempre está 

em formação, criando novos discípulos que eventualmente também se tornarão mestres” (Lopes, 

2024, p. 11). 

Esta pesquisadora se baseou em dois grandes nomes do estudo do Storytelling – Jornada 

do Herói (S-JH) que são Joseph Campbell e Christopher Vogler, fazendo uma adaptação e 

analogia para a sala de aula. De forma descontraída, será apresentado a seguir um S-JH que 

apresenta um diálogo entre os dois autores citados. Esta narrativa se passa em um tempo futuro. 
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4. OFICINA PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM MAS – JH NAS 

DIVERSAS ÁREAS DE CONHECIMENTO 

 

 
Tudo começa quando fui desafiada a participar da seleção de mestrado. Eram outros 

tempos e a Universidade outra. Logo pensei: ninguém me desafia desta forma, vou mostrar que 

tenho capacidade. Em uma tarde de sábado de verão, em meio a dezenas de outros candidatos 

participei de uma prova específica de Matemática, que mais parecia um vestibular. Os dias 

passaram e o resultado: fui aprovada. Passados uns 6 meses percebi que aquele processo frio e 

calculista (literalmente) não era adequado para mim. Tranquei minha matrícula e segui minha 

vida. De repente fui desafiada novamente! Mas agora para participar como aluna externa de 

outra Universidade, ainda melhor. Não tive dúvidas, aceitei e iniciei estudos em alguns grupos 

de pesquisa e eis que consigo a vaga como aluna regular. Foi um sonho, inicialmente não meu, 

mas depois sim, onde me encontrei e percebi que ali é o meu lugar. 

Decidir o que pesquisar foi tranquilo! Em um trabalho com o orientador, tudo ficou 

delineado. Agora era só começar. Mas a dúvida sempre faz parte das mudanças, será que eu teria 

capacidade para desenvolver um trabalho com tanta competência? O medo de desapontar 

sempre esteve presente. 

Por diversas vezes pensei que talvez seria melhor deixar a oportunidade para um 

indivíduo que se encaixasse melhor naquele perfil, que fosse mais novo ou mais velho, mais 

experiente ou menos, mais rápido ou menos... enfim, tudo apontava apenas para os desafios e 

dificuldades. 

Foi quando tive a ajuda do meu Mentor. Na primeira orientação, percebi que precisava 

de conselhos do “meu” professor, mais que professor, meu experiente orientador. E prontamente 

compartilhou seus conhecimentos, entregou-me livros que puderam fazer com que eu renovasse 

minhas esperanças e continuasse minha jornada. 

A primeira vez que participei presencialmente da prototipagem de uma aluna, percebi 

que para mim a porta da universidade era mais do que um simples entrar e sair de pessoas, era 

ali que poderia me encontrar e sanar minhas expectativas. Naquele mesmo lugar, físico ou 

simplesmente online, eu poderia testar minha teoria de que qualquer pessoa, com um pouco mais 

ou menos de dificuldade poderia escrever suas próprias narrativas e aplicar em suas salas de 

aula, plantando assim uma semente em cada um e sendo agente de proliferação da encantadora 

metodologia. Um sonho ainda um pouco distante, mas possível. 
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Quando iniciei minha jornada a caminho do Storytelling, percebi que nem todos os 

colegas e amigos estariam de fato na condição de amigo, alguns diziam que nunca ia acontecer, 

pois “é impossível aplicar todas as fases do Storytelling em uma única narrativa” ou que seria 

muito trabalhoso. Por outro lado, tive grandes aliados que se prontificaram a testar a 

metodologia junto a mim e mais do que isso, estariam ali para qualquer prova que viesse. 

Resolvi começar. Escrevi com alguma dificuldade uma primeira história e apliquei na 

turma que leciono, na época de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, eles ficaram 

envolvidos e participaram ativamente. Pronto, sou capaz! 

Testar apenas uma vez era pouco, sabia que haveria dificuldades, mas ainda assim 

continuei. Fiz narrativas para o Ensino Médio e fiquei muito feliz ao ser convidada para 

participar da Semana da Matemática em uma Universidade do Paraná, ensinar às pessoas como 

escrever e aplicar seus Storytelling, era o máximo. Na sequência participei em uma rede pública 

municipal, para muitos professores que estavam ali simplesmente porque queriam ser 

professores mais atualizados e dinâmicos. Mas o ápice da realização pessoal, foi quando contei 

a melhor das histórias criadas, lembro-me do título: Os números de Mila, foi para minha turma 

de crianças de 5 anos, e foi fantástico. Ao se escrever uma história exclusiva para alunos, não 

importa a idade, ela se torna inesquecível, pois ele é a aprendizagem viva. 

Minha maior recompensa ao aplicar a MAS – JH é perceber que mesmo com as 

limitações de estrutura das escolas, de recursos tecnológicos, entre outros, os alunos se mostram 

interessados e quando notam que toda a trama se parece com a dele e que nela tem o estudo que 

antes estava apenas nos livros e cadernos, ficam agradavelmente espantados e querem cada vez 

mais participar. 

Ao voltar para a minha casa depois de aplicar a metodologia, sempre penso em como 

melhorar e tornar cada vez mais denso e mobilizador aquele momento, que antes poderia ser 

apenas uma simples aula tradicional. Os alunos que não conseguem se entregar completamente 

são o grande desafio, é deles que preciso cuidar e mobilizar propondo melhorias nas histórias 

todo o tempo. 

Mas o maior dos desafios estava por vir. Aplicar a metodologia em forma de oficina de 

formação continuada em mestrandos e que estavam se tornando especialistas em Metodologias 

Ativas, certamente não seria uma função fácil. Muitos ensaios foram feitos, muitas reuniões com 

colegas que seriam Stakeholders, dúvidas, críticas e elogios, tudo valia naquele momento. 

Finalmente o grande dia chegou! Quase tudo deu certo na aplicação e as dificuldades ficaram 

por conta do conhecimento que ali adquiri. 
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Quando me deitei naquela noite, percebi que mais do que qualquer outro participante 

que ali estava, o maior ganho foi o meu. Hoje me sinto segura e cada vez mais determinada a 

fazer a diferença, especialmente na vida do aluno que já estava desiludido e sem esperança de 

encontrar no estudo uma perspectiva de progresso. 

Ao ler a história acima que conta um pouco da jornada da oficina deste produto, pode-se 

perceber que tal qual a Jornada do Herói que é composta de 12 fases, aqui foi representada e 

escrita em 12 parágrafos, sendo cada parágrafo uma fase. A vida de todas as pessoas é feita de 

jornadas e que podem ser transpostas e suavizadas depois do conhecimento desta metodologia. 

 

 

 

5. UMA EXPERIÊNCIA REAL E OS FRUTOS COLHIDOS: ALGUMAS JORNADAS 

EM DIFERENTES ÁREAS DO CONHECIMENTO REGISTRADAS NA OFICINA 

PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM MAS – JH 

 

 

 

Para preservar o anonimato dos participantes da oficina, foram codificados os sujeitos, 

conforme descrito na figura 01, ficando assim: designações de dois algarismos para cada um 

dos participantes, variando de 01 a 27; G1 a G6 para os grupos; quanto à área de atuação: Letras 

(L); Matemática (M), Ciências Humanas (H); Ciências da Natureza (N) e Pedagogia (G); Sujeito 

da pesquisa (SP) e Stakeholder (S). Os códigos foram compostos das seguintes maneiras, 

conforme a Figura 1: 

 

Figura 1 - Exemplificação da atividade profissional dos sujeitos da pesquisa 
 

Fonte: Autoria própria (2024) 
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Uma consideração importante diz respeito ao tempo que as equipes tiveram para concluir 

a última etapa da Oficina. Este prazo foi de, aproximadamente, três (3) horas. Durante esse 

período, as equipes deveriam se organizar e no arquivo compartilhado pelo Stakeholder 

deveriam introduzir a história que discutiram e, em muitos casos, escrita durante a semana. 

Quando faltava uma hora para o encerramento da oficina, o Storytelling de cada grupo deveria 

ser lido. Para enriquecer este produto, será apresentado o arquivo onde os participantes puderam 

se orientar para a escrita das suas narrativas. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Ao conceber a Oficina para formação de professores com MAS – JH nas diversas áreas 

de conhecimento em variados eixos, nosso objetivo primordial foi auxiliar os professores com 

o desenvolvimento e aplicação de uma metodologia que possa mobilizar e tornar o estudante o 

centro da aprendizagem, buscando assim a sua autonomia na construção do seu conhecimento 

e com a Oficina e os frutos colhidos com esta experiência real evidentes nas três jornadas 

apresentadas em diferentes áreas (Matemática, Pedagogia e Ciências Humanas) e que existe a 

viabilidade de implementação desta metodologia. 

A vida é essencialmente narrativa, mas quando se trata de empregar narrativas com 

propósitos específicos, muitas vezes, pode parecer desafiador por uma série de razões. No 

entanto, é exatamente nessas situações que percebemos que o uso dessa metodologia não é 

apenas gratificante, mas também, compensador. Torna-se mais simples escrever quando se tem 

um propósito e seguir as fases da Jornada do Herói faz com que a história apresente início, meio 

e fim, deixando-a clara e atingindo seus objetivos. 

Uma das principais vantagens dessa abordagem é sua flexibilidade, que permite a 

integração de recursos lúdicos, jogos e uma variedade de atividades durante a narrativa. Isso 

não só mantém os estudantes engajados, mas as desafia a resolver os problemas apresentados. 

Além disso, a capacidade de definir objetivos claros, adaptando-se ao ambiente da sala de aula 

e às características individuais dos alunos, torna a narrativa memorável e impactante. 

A olhos nus, pode-se perceber que o interesse e a mobilização dos participantes estavam 

intrínsecos em todos os momentos da oficina e em todas as fases da MAS – JH, houve discussão 

e participação não só quanto aos temas, mas também, quanto à criação do S-JH e durante a 

apresentação e leitura das narrativas houve momentos acalorados e ao mesmo tempo de bastante 

empatia. Desta maneira, tornou-se bastante gratificante o desenvolvimento desta pesquisa e 

acredito que tenha sido alcançado o objetivo dela. 

Para finalizar fica o convite para que, você que dedicou seu tempo para conhecer este 

produto, possa utilizar a Metodologia Ativa Storytelling em contexto de ensino ou de gestão 

educacional, conforme a sua área como profissional da educação. Que tenhamos muitas 

Jornadas de heróis para serem construídas e contadas. 
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